
Nos termos da Lei não 
é paermitido aumentar o 
número de linhas deste 
Ppapel ou escrever nas 
sSuas margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO 

CERTIDÃO 

: 2:1: ANTONIO JOSÊ FERREIRA LEANDRO,Chefe da Secretaria do Liceu 

Nacional de Lvora, Certifica, em cumprimento ào despacho exarado 

em requerimento oue fica arquivado ne Secreteria deste Liceu que, 

sE de Alvearo Manuel Mora, concluífu, neste Liceu, em vinte e nove de 

Julho de mil novecentos e sessenta e oito, o exame do Segundo Ci- 

eclo do Curso Geral- Quinto Ano, tendo sido APROVADO com a classi- 

ções por disciplina :PORTUGUES-S,1(0ito Valores e um décimo) e 

Leda] -gez valores; FRANCES-T7,3(sete valores e três décimos)e dez valores 

INGLHS-=10,94dez valores e nove décimos)e doze valores; HISTÓRIA- 

2) —  7,8(sete valores e oito décimos) e oito valores:; GEOGRAFIA=12,9 

" (doze valores e nove décimos)e dez valores; CISNCIAS NATURAIS-S,5 

620 (oito valores e cinco décimos) e dez valores; CIMNCIAS FÍSICO-QUI- 
ETm 

, MICAS-12,4(doze valores e quatro décimos) & j07s valores;MATEMA- 
Gin 

TICA-11,6 (onze velores e seis décimos) e dez valores; DESENHO- 

T t. S 
/ — 9 (nove valores), respectivamente nas provas escritas e orais, 

Foi-lhe peassada a respectiva Carta de Curso, Esta certidão desti- 

na-se exclusivamente a matrícula numa Escola de Regentes Agríco- 

—la8, .1.º CGonsta do 1ivro nº,22, a folhas 41Vº, e leva Ó selo em L | 

branco deste Liceu, - Secretaria do Liceu Nacionsl de Evora, em 

7 de Agosto de 19668, —- mmEm mEmEn TAmA 

SNE E R TE Z aaa S — O Chefe da Secretefia, 
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[ mª' ª l' F l " H n ARQUIVO HISTÓRICO 

ertidão de narrativa simples do registo ME ccc 
CERTIFICO que no livro de assentos de nascimentos arquivado 

nesta Conservatória, referente ao ano de 1949 . ... ; a fls. 30D 

existe um registo n.º 609 — e , do qual consta que: 

16 din vinte e dois àe Setembro de mil novecentos e quarenta e 

um, digo No dia vínte e dois de Setembro de mil novecentos e oua= 

renta e nove, nasceu um índividuo do sexo masculino a quem foi 

posto o nome completo de LUIS MORA, na freguesia de úvorsa(sé) conr 

lho de Ívora, filho de Alvaro Manuel Mora e àe Leonor de Silva Ri 

beiro, naturais de freguesiss de Santo Andpé, concelho de EstremoL 

” 

e freguesia, digo. e Monforte, concelno àe Monforte. 
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Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que Conferi assino e vai 

autenticada com o selo branco. 

a eenh 

— Conservatéria do Registo Civil de ÍVCRA 

7 de AGOSTO de 196 B. 
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Nos termos da Lel não 
é parmitido aumentar o 
número de linhas desta 

papel ou escrever nas 

Ssuas margens. 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

ANTÚNIO JOSÉ AFONSO, casado, de 568 anos de idade, Capitão do 

Exército,natural da Freguesia de Nogueíra, Concelho de Viansa do Ca
stelo, 

e residente na Avenida Duarte Pacheco nº 13-2º - Évora, declara que 

assume a responsabiílidade do pagamento das pensões, propina
s e demais 

despesas ocasionadas pelo aluno Luís Mora, enquanto frequenta
r a Escole 

de Regentes Agrícolas de Évora, e que toma o compromisso de cumprir para 

com a Escola, os restantes deveres esteabelecidos no seu regulamento. 

Évora, 8 de Agosto de 1968 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

xís de Évora 
ESCOLA BE RtGItIS 007 2L o 

ENTRADA 

Némoro do ordem . LOfE 
Uvn.-.' Ã —f:l!l;u.'_'á_[f 

LUÍS MORA, filho de Álvero Manuel Mora e 

beiro, de 18 enos de idade,natural da Freguesia da Sé, Concelho de Évora, 

portador do Bílhete de Identídade nº 1119347 de 23 de Junho de 1965, do 

Arquivo de Identificação de Lisboa, desejando matricular-se no 3º Ano, 
——A —— 

D.T. do curso de regente agrícola, professado nessa Escola,para o que se 

encontza habilitado como prova com a documentação junta, vem muito res- 

peitosamente pedir a V.Exº*. se digne mandar admití-lo à referida matrí- 

cula. 

O encarregado de educação é António José Afonso, residente na Ave- 

nida Duerte Pacheco, nº 13-2º-Évora. 

Pede deferimento 

Évora, 10 de Agosto de 1968 

dum Sfora 



SISITRADA 
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

FE 1 suas margente. Admitido à Mulricuta em 30 SET, 1968 
IRECTARB. - b : 

ã T ""Excelentíssimo Senhor Director da Escola de negçdvªâºu%%I%ãªªºªº 

de Évora 

WE 
LUIS MORA, aluno nº 1.005 de 3º ano D.T., da Escola de V.Exº, é 

A:mui digno Directeor,temilo ebtido apreveitamento nos exames de todas as 

disciplinas, exceptw que tenciona fazer na segunda épeca de 

E exames do corrente ano, desejando ser matriculado, condicionalmente, no 

4º iª. do Curse de Regentes Agrícolas,respeitosamente, 

FAm Pede deferimente 

Évora, 16 de Agoesto de 1969 

f o | 

F- Á£ E & 
/ Aluuno º 100% 



Nos tormos da Lei não 
é pormitido aumentar o 
número de linhas deste 

paápol ou escrever nas 
susa margens. 

de Évera 

LUIS MNORA, alune nº 1.005 do 3º ane DsT., do Curso de Regentes Agrí- 
— 

celas, da Escola de que V.Exº*. é mui digne Director, não tendo ebtido 

apreveitamento, na êpoca normal,no corrente ano, no exame dá—:íízlzãgi.-- 

e desejando ser submetido a exame daquela disciplina na sSegunda Éépoca, 

respeitosamente,roga à V. Ext se digne autorizá-lo o referido exa- 

.me. 

Pede deferimente 

Évora, 16 de Agosto de 1969 

<614A15 L#foªn:. 

2 Qwo Y L1005 
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í ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+e+e+e António Maria Janeiro, Erimeiro-Oficial +=+=+=+=+ 

LUÍS MORA +=mpzra+a+eroreiqerqereyerstermíintoros+ 

poqeopororçeretçorososoroqe+o+erosmpe+eto+se+ei<or+eçorçeçmioçe+oe 

22 de Setembro de 1949 +=+=+=+=+=+m+m+m+eotok+ot+oto+ 

TSÉ +oper+eore+rorqraçeçoere+etor+ortm+oi<ete+esotntor s+e 

Évorea +=+s+etreç+et+erorarereçeroreraçereterçernters+ 

íflvaro Manuel Mora e de Leonor da Silva Ribeiro,con- 

cluíu,no ano lectivo de mil novecentos e sessenta e oito/ 

/mil novecentos e sessenta e nove o terceiro ano (Disci- 

plinas Técnicas) do curso de regente agrícola professado 

nesta Escola nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 àe 

Novembro de 1950. +=+=+=+=+=+e+2+=+=+=+n+te+=z+e+a+e+o0+2+2+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=+=+a+o+a+oreçe+ere+ererqrerereçerçoro+ 

+roto+oreor+o+ot<mioto+teoçore+ro+te:teto+s+eo+orpo+teorotetot+otors+e=+ 

+=+=+ .+m+-+—+-+-+-+-+-+-+.+.+.+-+—+-+-+-+.+—.+m+-+-+ 

29 Setembro 69
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à ARQUIVO HISTÓRICO ] 

ers+e+reçerer+re+erçe+oe António Maria Janeiro =+=+=s+s+a+s+m4me 

IUÍS MORA =s+m+o+a+orerere+o+e+rereçsereçereço+ 

sre+<eo+eataer+ere+oreore+e+erse+çeraçorerererçermrarerst+or+açza+çers 

22 de Setembro de 1949 m+a+m+a+m+a+naseroçororere 

SE mrarerererererer-raço 4 ere+erçore eçeçoerçere+o+ 

Évora =+m+=+2+s+s+e+s+o+esoereretererçerorore+or 

Álvaro Manuel Mora e de Leonor da Silva Ribeiro, 

no ano lectivo de mil novecentos e sessenta e nove/mil no- 

vecentos e setenta esteve matriculado e frequentou com bom 

aproveitamento o qQuarto ano (4º,) do curso de regente agríf 

cola professado nesta Escola nos termos do Decreto número 

36 026, de 2 de Novembro de 1950, tendo transitado ao 5º, 

e Último ano do referido curso. =+=+=+=+=+=+s4+e4+04+0+2404+e 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR. ses+=+a+atso+çer+orer+o+ermto+arore+ororet+e 

mtstaea:reto+eoet+otre+or+eo+ore+er<seoro+or+ror+o+ea+oe+<ose+egui+tea+eat+te+eçs 

25 Julho o
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SERS/ 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS & OQ%S... 

s & Tuvmc__â_,, 

ÉVORA EE SENO cyreaNO 
['Tíª*ª—';ª —— 3 _.Tªounvo HISTÓRICO | 

t 

- LT U 

h e-Z] c 7) n ,,7..01 

Ex.=* Senhor Director l Livro a 

Tendo faltado &(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) L OL..1111.. " 

por mótivo de VAx ,,,,.(,&...g.zx.....a..,.,l;.;....!,.—........,.. QQW*AM&&Q&. ......... 

Wuei. VWO. lAAn LA sc mac 

peço a V, Ex,* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

TeeucloSva. CPãa ME o 

Escola, |3 de WotVkubAÇ. de 1982A 

O Aluno, 

.................... ÁMÃ lf?fía.. UAEO 

Entrada ... ESENETIS TSNE DECISÃO 

CNNFER 

Impeeane MODERNA — Evora 1189 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

| ARQUIVO HISTÓRICO i 

Ex,"º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) ' 4( 

por motivo de D&º—'—,eªª' á R LONECCAA E s 

peço a V, Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

Cultuas Taoluleo.. c —— 
Al nhota? 1 Coufaba-. 

Escolal& — de DQSMA? . de1i97O. 

O Ailuno, 

AUs WlA 

Entrada .15_,_,/./_4 Í '['* DECISÃO Í 

CONFERE, ; 

WIHFS º( Y 
23 //4 



O VPP T lax SEBSIO, 

Direett plax ôócapa d Rêãw%qvv ('a/ôrz 

aÍJ ) Ó uoto | ARQUIVO HISTÓRICO 

QÁW Nola, úluio u ºjãâS— do * ál PAA 

Tuwo |, deudo Jabtado aaula de da -- 2 
V luotivo d u ud do dbmflaí(io_ 
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3?000« o U. 2ze 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS ÁNVOSE.. 
DE 

ÉVORA 
qyEXIERNO 

EV 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex * Senhor Director 

Tendo feltado à(é) IIIÍISÍ) abaixo mencionada(s) no(s) die(s) á LA 

* por motivo de T luita.. (JM De Wªª&&dª' uo 

ol r.aprm apagruato—_f__.... o 
peço a V. Ex.º* se digne considerar esn“) faltaíÓ como justificada(s). 

FooRlitia (TaiouCs). o | 

E:coll.j..-s de Et/(/,bu ÃO. de 107 /.. 

O Aluno, 

Entrada /3 

CONFERE, QÇ 

L34s/35 

Impressa WODERNA Evora — 9-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.”* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) auvin(s) abaixo mencionada(s) noíxá dia(y) /É—.? F= ;/ 

por motivo de Do iu/é&*— 

peço & V, Ex.º se digne considerar essa(s) faita(s) como justificada(s). 

..... Ssfaieslhudas. .c 

Verieulthuga. 

.Zaa?.D CAMN D: 

CONFER 

Vu 
lhao / 38 

Entrada '8 1.A 13'( 
DECISÃO | 

Impresso GODEANA Ávora — R-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex º Senhor Director 

EOSEXTERNO 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Tendo faitado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 9/3/771 

por motivo de n/OÃ.Ú TmA vialo O Í.AOI-EMQJL L2A TÃAAA.,. 

YW a muªla 

peço à V. Ex* se digne considerar essa(s) faltals) como justificada(s), 

Culruaas TGBA | cc 

Escola, é de HM/É(/ ......... siereser de 1897 / . 

O Aluno, 

Biião... Nétéo. 

CONFW_ 

s44/43 

DECISÃO 

á 
Imsnenss NODEIARNA Evora — 2-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 

ÉVORA 

Ex.”* Senhor Director 

peço à V, Ex.º* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 
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e Escola, É de ,MMZ(/ de 197 1 

O Aluno, 

€ /3 ,2/ | DECISÃO 

CONFERE, ; V 

Impronsa KUDEANA Evora — 1-71 

Entrada 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

,l ARQUIVO HISTÓRICO | 

Ex,""º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) absixo mencionada(s) no(f) dia(s) 6'3*71 

por mótivo de m a [A & í/'Ábâã. A Úº)—a.)' frafa 

de E AA NA RA AA TBIAOSES aaa 

peço à V. Ex.* se digne considerar essa(sg) faita(s) como justificada(s). 

.Záaíâutm ..................................................................... 

Escóla, & de Nareg&e de1orf . 

O Aluno, 

Á&(«w MHela 

Entrada SB /3 /7 DECISÃO 

CONFERE, í 

1894/8? R. 
Imprensa NMODLANA Evoera — 12-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 

ÉVORA 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex ºº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(ó dia(s Ãú '3 '?/ : 

por motivo de —DO 8(,( Çº— 

peço à V, Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

Vitíieulturee — o a 
oZROTICUIA 

Elcoh.,/ªi de f'&!/f!("/ ' de IW,[_. 

O Aluno, 

Á/.AÁ /YÍÚ&L ..... 

Entrada dAo/ 3 /T DECISÃO 

B. ENEA 

Imorensa LODENNA Evara — 3-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

Wíu 

Ex."* Senhor Director 

S 
00 5.. 

0$ urmo_./fl:___ 

o 
& 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(sM) notá) dia(s) /;'3" ;-[ 

| por motivo de T:('Á, Lhã 

peço a V, Ex.* se digne considerar essaís) faltaís) coma justificada(s). 

xdo aBatodo 

Escola, /4 de f-/dá,/_á? de lº'l.-l, 

O Aluno, 

................. ÁM)HJM— 

Entrada R0; 3/—]« DECISÃO 

CONFERE, 

"" % r"zl 
KESTEIRMN , 

Imprensa KODEARNA Ervora — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS g 

ÉVORA 

DE 

Ex.”* Senhor Director 

sxçjBSIo 

dÁops.. 
m 

Turme À 
v 

" e L EXTERNO 

Í ARQUIVO HISTÓRICO * 

& 

Tendo faltado à(XÍ euie(g) abaixo mencionada(sf no(s dia(s) .92 -3- ?/ 

por motivo de ÚA t olo T-ÁQTGIÃ. ê RFRA Teta  AÉ Vw.. S 

peço a V, Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

ÉMÚPÚ?.L()— — 

Mi tar 

Escola, 22 . de /ª/dlcc deinf . 

O Aluno, 
A 

.Á&z ....... Mãffº—— ________ ; 

CONFERE, 

2RIY/SA 

- 

Entrada 2?>/ / ),/| DECISÃO 

Imprensa MODERNA Erora — E-714 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS SAÁCOS. 
m 

DE é 

ÉVORA & " S EXTERNO 
| : 
| ARQUIVO HISTÓRICO I 

Ex.”º* Senhor Director 

o - > Í 
Tendo faltado àá(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(y) dia(s) / 5—5'?“ ________ 

' j f 

por motivo de 7:-1«1, JUA NA A ;Á/Abaa. .TA M;z 

U*O WO ” n;)b ll?k -- Cncesesre=eto: 

peço a V. Ex.* se digne considersar essaís) falta(s) como justificada;s). 

Eosltcima ( feotia) . 

Bscoln,/?de /fábc._ d om d. 

24 . OhAluno, 

n f ÇÃdA | DeeSto 
CONnõ;u. _P ª'.ºpí | 

2864 [25 

'mpuvoca MODEAAA Enara — S-71 
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— AAISSÁBEDOS EXTERNO 
ARQUIVO HISTÓRICO I 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE ó 

ÉVORA 

Ex º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aul:gy) abaixo mencionada(s) no(sf) dia(sf a?/. Á.." ÉJ— ';1 

por motivo de — r... dl DLcA [D22A Vl' Wla.( 

peço a V, FEx,* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

%Toºaõxo,_ 

Escoh,.?í,de (7:1,1[) ” de 187 1 

O Aluno, 

Burtr.. [foles... 

Entrada 27 . S / DECISÃO | 

CON? V 

42>]) ú SE 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 2 %mº ÃDOS:... 

t DERA A —'furmnª___, 
x h e — ÉN — EXTERNO 

| ARQUIVO HISTÓRICO | 

Ex."** Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(si dia(my) 97-/;/-)*-75( ..... 

por motivo de .0n tt Taa on . A Oiitnrna RE alaso. 

AAA PAA NU R V0A 
peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificadais). 

Aootame CPra' t f SS RA 

CENFER 

3047 6 8/ 
Ignnaes HObhANA trom — 9-11 
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+eqo+çere+ess+ere+e António Maria Janeiro +=+=+=+=+=+=+=+m 

LUÍS MORA +=+=+m+=+2+o+otorm+e<ere+re+ere+er 

+e+e+esn+er+e+reiso+e+erer+s eso+e+er e sererorore -eyror+e+eror+e 

22 de Setembro de 1949 +=+m=+a+e+e+o+e+2+a+o+0+e 

96 +mrei+eie i= erero+ereroçere+erere+oeraroe 

Évora +=+s+2m+e+2+m+2+E+9 |04240 +SHE+2HISI AAA 

Álvaro Manuel Mora e de Leonor da Silva Ribeiro, 

concluíu na pessade época de Setembro, O quinto e último 

ano do curso de regente agrícola, professado nesta Esco- 

la nos termos do Decreto nº, 36 026, de 2 de Novembro de 

1950 , +e4+2+2+2+9+904+8+ c+2+9+90+ADA+O+2AI240APIDAIIAIDADADADAOA 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR.+=m+m+=2:=+m+e+s4+2+2+0+04m+2+0+2+E+0+9+40+S 

4xn+m+<o+9+S+4M+<0+0+A+0+2+P+OD+[2 O+0A+EDIOICDA+DIOAITCAEIDIOISE T D IOA+S 

+ersterçere+er ee eçess+o roro+erssieçeçerz apesey+ererers+e 

+r+s+0+0+0+4+ 7 +2e+S+0+2+m+<8+D+E H+N+4DADAÁ D AII S EAD A 0 2I2 [ IZA+D 

4 Outubro 1 
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NERS/7 , 

ãº% Ô 
CEVOS 

| ARQUIVO HISTÓRICO 
| 

Exnº. Senhor 

Presidente de Junta Kidráulica 

Agrícola 

Rus de Artelharia Um nº. 101-6º 

LISBOA 

2905, 20/9/74 

Nos termos do nº. 2 do Artº. 2º do Decreto nº.38026 

de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola LUIS 

Nesta conformiídade tenho a honra de sclicitar a VEXN. 

se digcne informar-me se ao referiãdo aluno deve ser concediãde 

& respectiva autorizeação. 

Apresento a V.FExº. os meus melhores cunmprimentos da 

nmais cleveda consideração. 

A Bem da Nação
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referênci 
i 

WINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO CONMÉRCIO 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

JUNTA DE HIDRÁULICA AGRÍCOLA 
TELEFONES ; 68 1008/9 

& I ARQUIVO HISTÓRICO | T 
Exmº Senhor - 

Director da Escola de Regentes Agriícolas 

de Évora 

Herdade da Mitra 
| EVORA 

Suo referêncio Sue comunicação de Nossa referência Rue de Artilhario 1, 101, 6.º 

aaa 2A RLE- T 10/9/74 Llisbos - 1 — Portuga! 
Proc.1005 x 3 â 

| amunoT ESTAGIO DO ALUNO LUIS MORA — PGA /4h / n.o 2898 

Relativamente ao solicitado atraves do ofício referenciado, tenho a hon 

ra de informar V. Exa. de que foi autorizado a realizar o seu tirociínio profissio- 

nal nesta Junta, o aluno dessa Escola Luis Mora. 

Mais informo V. Exa. que, do facto, foi jã dado conhecimento ao interes 

sado. 

Agradeço e retribuo os cumprimentos que V. Exa. se dignou endereçar-me. 

A bem da Nação 

O Presidente, 

W“ 
Joaquim António Rosado Gusmao ÇÍS 

, 

-MA... / ..ma..
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Escolo de Regentes Agrícolas de [É.mmmsmmco 

enfeln En 

// 

Ros termos do Artº, 254º do Decreto nº. 38 026, de 2 de 
Novembro de 1950, e a autoriízação concedide pelo ofício nº. 
1034 de 2 de Outubro do corrente ano, da Junte de Kídrfulica 
Agrícola, vai o aluno dest» Escole LUIS MORA, eapresentar-se 
na Junta de Hidráulica Agrfoola em Lisboa, a fiím de iniciar 

o seu tirocínio profissional devendo cm serviços informar 

esta Escola da údata em que o aluno iniciou o re/erido tirocf 

nio. 

—//=— 

Bncole do Kogentes Agrícolas de Fvora, 4 ào Setcmbro 

O Frensidente da Comissão de Goatão, 

Y 

3
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ESCOIO de .Regemes Agfl'COIÓS i.ARQÉVO HISTÓRICO 

m 

F " 
Bx Senhor 

iuis More 

Avenida Duarte Pacheco nº. 13 
2º - Évora 

E EVORA F 
b 

Suc rolaerência « um comvnlicação de, Noste comvaliiação, Oficio e.º m 

Õ troc. 2005 to — 4/10/74 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º, do Decreto 

nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio 2 guia para se aprocen- 

tar na Juntea Hidráwlica Agrícola «==-—— .n Lisboa j E 

Íim de iniciar o seu tirocínio como requereu, 

Cumpre-me informar gque o mesmo Se realize nos termos da aliínea * 

a) do nº, 1) do Avtº, 255º. do Vecreto acinoa citado, devendo também cum- 

prir o disposto no despacho ministerial de 16 de Setembro de 1970 que pa- 

ra seu conhecimento se transcreve: 

". , ... todos 06 meses o aluno tirocinante deverá entregar, até 

' 10 dias após o eB, a nota de assiduidade e um exemplar do relatório dors 

O trab. lhos efectuedos, bêm como as obaservações tor estes suacitadaos., O àdi 

rigente do tirocínio deverá confírnar expressamente o conteúdo ( enãe aà- 

penas rubricá-lo) poderdo juntar-lhe qualquer informação que ocons1dere 

justificada, Bindos os trabálhos o aluno teráé que ontregar três exemplares 

do relatório, sendo dois deles devidamente encadernados. 

Com os meus cumprimentos, 

4A Bêém da Nação 

O Director, 

K



Luis Mora 

aluno tirocinante nº, 1005 àêeªsa%ê 

MONTES VEILHOS — ALJUSTREL ªºm 

: £o) ESA M ee 1S ppos b '_51 ÉEVO$Y. 

EiN j : 

Em J.?a., ..If º'.º ,,ç«, 3 I ARQUIVO HISTÓRICO 
$ | thmera doe ulmu.fâ'c 3 

Livre u G — Felha ne 8"1 ) 

À 

Comissão de Gestão da Enmcols de Regentes 

Agrfcolaa de 

ÉVORA 

r 

Para os devidos efeitos, junto remeto a V., Exfs. o Relatório 

; & e folha de assiduidade, referentes ao primeiro mês de tirocínio do 

aluno nº. 1005 — LUIS MORA, 

Avresento a V. Exês, os meus melhores cumrprimentos,. 

MONTES VELHOS, em 25 de Novembro de 1974 
P 
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FOLHA DE ASSIDULDADE 

Apresentação 

Contactos com o Perímetro de Rega 

" "n " PE 

" ' " "n 

Sabado 

Domingo 

Consultas Bibliograáficas 
" " 

" n 

n " 

" " 

Sábado 

Domingo 

Trabalho de Gabinete 

á " Campo 

Feriado 

Sábado 

Domingo 

Trabalho de Campo 

" "n 

" "n 

" " Gabinete 

” " Campo 

Sabado 

Domingo 

Trabalho de Campo 

" " Gabinete 3Soa. 
" " " 
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ASSOCIAÇÃO DE REGANTES E BENEFICIÁRIOS DO ROXO 

MONTES VELHOS 

PROJECTO DE UMA VALA DE ENXUGO NO PERÍMETRO DO ROXO 
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ARQUIVO HISTÓRICO 
1 - INTRODUÇÃO 

Decorrido cerca de 1 mês após o início do nosso tirocínio vamos 

agora apresentar o relatório da actividade desenvolvida durante este 1º mes. 

O organismo que nos proporcionou o nosso tirocfnio. a Junta de 

Hidráulica Agricoln, deu-nos como tema de ostágio a elaboração de um projecto 

para a construção de uma vala de enxugo no Perímetro do Roxo. 

Deslocamo-nos, portanto, para a Associação de Regantes e Benefi- 

ciários do Roxo onde nos encontramos desde o dia 15 de Outubro, data de iní- 

cio do nosso tirocínio. 

A referida vala de enxugo irá fazer parte da Rede Secundária de 

Enxugo, Rede de Drenagem Complementar (2º%, Fase). 

Antes porín, de entrar-mos prõprianonte no assunto que nos ser- 

virá de Base à reslização do tirocínio vamos felar um pouco do Perímetro do 

Roxo. 

1.1 - Generalidades 

A Barragem do RKoxo é do tipo misto, (terra e betão). AÀ sua altu- 

ra náxima é de 34 m., sendo o desenvolvimento no coroamento de 847 m. 

A capacidade útil é de 89,5 x 10º mº 

bacia hidrografica de 351 Kn?. 

; sendo alimentada por uma 

A área inundeda quando ao nível de pleno armazenamento é de 1.400 

A área irrigada é de 5.039,6115. 

À rede de rega é constituída por 189,6 Km., de canais distribui- 

dores e regadeiras. 

29d.



1.2 - Situação 

U 

Fica situada no Baixo Alentejo entre os 37º 55 a 38 de latitude 

ÍL ARQUIVO HISTÓRICO [ 

s ' 

Norte e os O0º 48 a 1º 00 de longitude Oeste. 

Abrange parte dos distritos de Beja e Setúbal estendendo-se a&os 

concelhos de Aljustrel, Ferreira do Alentejo e Santiago do Cacín. distribuin- 

do-se as áreas regadas tal como mostra o quadro L. 

uadro I 

Áreas beneficiadas por Distritos e Concelhos 

1.3 - Solos 

Os principais tipos de solos beneficiados pela Obra do Roxo são: 

1.3.1 - Planossolos ou arenitos conglomerados (P.S.) 1.488,0 ha, o 

que constitui 30% da área regada. 

* * —— . 

Áreas Regadas] % Por % Por d 
Distritos Concelhos (na) AAA pA [ SSTA RR 

Aljustrel 4 062,8785| 80,61 

Beja 93,43 

Ferreira do 
Alentejo 645,5180 12,82 

, Santiago do 

TOTAIS 5 039,6115] 100,00 100,00 

L—==2—=———————=—====n==—==—" = " " " Õ —— oc aa — ! 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

1.3.2 — Solos Mediterrâneos Vermelhos ou amarelados de FKanãs ou de- 

pósitos afins (Sr.) 1.091,2 na, o que corresponde a 22%. 

1.3.3 — Solos Mediterrâneos Pardos Fara-Hidromórficos de arenitos 

ou conglomerados argilosos (Pag) 992,0 ha., ou seja 20%. 

1.3.4 - Aluviossolos compreendendo aluviões modernas e antigas de 

textura mediana, pesada e ligeira (A, Aa, Al, At, Ata e 

Atl) 892,8 ha., correspondendo & 18% do total. 

d 1.3.5 - Os restantes tipos de solo que se distribuem por várias uni 

dades pedológicas sem representação significativa 469,0 ha, 

ou seja os restantes 10%,. 

* 1.4 - Climatologia 

Para terminar esta breve apresentação do Perímetro do Roxo, falta- 

-nos falar do clima nos seus dois aspectos principais: 

- Temperatura e Pluviosidade 

1.4.1 - Temperatura 

Situando-se esta Obra em pleno Alentejo pode incluir-se o seu clima ne 

zona climática nitidamente continental, sendo, portanto, as suas amplitudes tér- 

micas quer diversas, mensais ou anuais bastante acentuadas. 

Para melhor observação dos valores verificados &ão longo do ano, ve- 

jamos o quadro II, em que, as temperaturas do ar Nédia Tó Média das máktimas MAX 

e média das mínimas MIN, mensais e anuais do posto meteorológico do Roxo.
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. ; o ÍS 

MESES T. MAX. MIN. 

JANRGITO c.ccocoreneeeesero 9,5 14,0 5,0 

Fevereiro ssc 1342 16,7 57 

MArÇOoO ceseorosooraceoroos 10,9 16,5 544 

ADTII eeveneeessereesessos 13,5 18,1 8,9 

MAIO covcoc on aae ee 15,0 20,0 10,0 

TUUBDO eAA 19,0 26,1 11,9 

JUIHO corneeeeoreaeesreees 24,3 32,2 16,4 

AgoBto socreeseaneesons 25,0 31,0 18,8 

STDA SSSA 22,6 3150 14;53 

E Ã O - RRPORO A 20,4 27,8 13,0 

NOVORBDEO 660666A 12,3 18,1 655 

DEGGMBEO STAA RAA 1057 16,4 5,0 

ABWO Sin 16,0 22,3 9,7 

FPor este quadro podemos observar que os valoes máximos se verifi- 

caram em Junho — Julho e os mínimos em Dezembro - Janeiro. 

1.:4.2 — Pluviosidade 

Numa Obra deste tipo a pluviosidade desempenha um papel importantís- 

simo uma vez que é dela que depende na maior parte a quantidade de Égua que é 

possívol armazenar durante a Época das chuvas e que, na êpoca Seca irá ser pre- 

cisa para a respectiva utilização nas chemadas culturas de regadio. 

No quadro III podemos verificar as precipitações registeadas em cada 

mês no posto loteorolôgico da albufeira do Roxo nos anos de 1971/72; 1972/73 - 

1973/74 . Ph 



Quadro IIT 

FRA — — 
I 4xos 1971/T2 | 1972/73 1973/74 

/ Nº del|Índice de áá Nº del| Índice de A Nº de Índiq, de 
MESES " |Dias Frequência Dias |Frequência Dias |Frequencia 
—_% UMEIIOO: ) 2BT oc mE=—=n=— 

Outubro ... D$ 1 0,03 141,1| 14 0,45 14,8 | 0,19 

Novembro ..... 14,6 5 0,17 TIZO 15 0,50 211 * 0,23 

Dezembro...... 49,8 5 0,16 & Eo l 7 0,23 78,9 10 0,32 

JABROÍIrOoO qeuvecoo 91,3 12 0,35 82,9| 10 0,32 59,6 16 0,52 

NAXÃO o6604 7T8,3 12 0,38 T$ 5 0,16 51,1 15 0,41 

F o EE TNDA : 6,9 2 0,06 2,4 2 0,06 7T8,5 13 0,43 

NSioO: ssc 24,1 5 0,16 45,2 7 0,23 12,8 5 0,16 

JURBhO escrocoo 0,0 o 0,00 8,5 : | 0,03 14,4 4 0,33 

JULNO : :e n:-0:0:0/070;0 1,4 1 0,03 3,6 2 0,06 0,0 o 0,00 

AgoSto ccoco 0,0 £(o) 0,00 0,0 o 0,00 0,0 o 0,00 

Setembro ..... 15,6 4 0513 0,0 o 0,00 0,0 o 0,00 

TOTA-I S=—=| 31555 66 0,18 422,1) 67 0,18 391,5 

Máxima Preci- 
pitação 29,2 38,;4 0) 22,2 
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Atendendo & fraca pluviosidade, os volumes de ígua armazenados na 

Albufeira do Roxo, têm vindo a decrescer acentuadamente nos últimos enos hi- 

drolõgicoe. tal como se pode verificar no gráfico que seguidamente se apresen- 

ta. 

2 — MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA AÀ 

A vala que iremos projectar terá cerca de 3.500 m. de comprimento 

e irá confluir com a ribeira do Roxo. 

Terá um Ramo, que designaremos por "ramo A" e que servirá PpPAra en- 
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VOLUMES ARMAZENADOS NOS ANQNS 
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À 136,0 

Í D 

1965/70 

10739 /79 

4 134,0 

41550 

A 1373,0 

À 1316 

diOO 

4 129,0 

2128,0 .W 

4 127,0 

4 126,0 

+ 125,0 

4 124,9 
À 1930 
À 122,0 

n 

é E o e SR ES EA EE RE RS AA PE LAA mmmmm m=m 

TOGO/OO. ee en 2500 ee DA : Em « a o o o a 

NAV, DRT, JAN, FEV.MAR. ABR.MATO JUN, TUL, A0GO, S 

10969/70, 1970/71, 1971/7T? e 1975)#3 
LOTSI TA ee o sal SSTA AAS ENEN 

106,0 

T 6 ZK%A. 

(
8
Y
L
0
2
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xugar uma pequena lagoa vindo depois confluir na referida vala. 

Será projectado de modo & assegurar a possbilidade de drenagem 

das terras subjacentes por meio de tuabgem subterrêânes em plíntioo ou em be- 

tão poroso, única maneira de garantir-se o conveniente e necessário ebaixa- 

mento do lençol freático que na ;pocn das chuvas muito prejudica as culturas 

levadas &a cabo em tais terrenos. 

Vamos, portanto começar com o levantamento topogrífioo da refe- 

rida vala. 

MONTES VELHOS, NOVEMBRO DE 1974 

O ALUNO TIROCINANTE: O DIRECTOR DE TIROCÍNIO 

Luís Mora) (José António Martins Quintão Pereira) 
Engº .Agronomo 



Luis Mora 

aluno tirocinante nº. 1005 

MONTES VELHOS — ALJUSTREL É emA DE BECUUTES ACRPOMS D ÉDA 

, ./ 4 

ITXRQUIVO HISTÓRICO 

À 
Comissão de Cestão da Escola de Fegentes 

Agrícolas de 

ÉVORA 

Para os devidos efeitos, junto remeto a_V. Ex*s. o Relatório 

e folha de assiduvidade, referente ao segundo mes de tirocínio do 
(— 

aluno nº. 1005 - LUIS MORA. 

Apresento a V. Ex*s. os meus melhores cumprimentos. 

MONTES VELHOS, em 23 de Dezembro de 1974 

%
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FOIHA DE ASSIDUTDADE 

Dis 15 de Novembro — Trabalho de campvo 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

ASSOCTAÇÃO DE REGANDES E BENHFICIÁRIOS DO ROXO 

MONTES VELHOS —— 

PROJECTO DW UMA VALA DE ENXUGO NO PERÍNEIRO DO ROXO 
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1 — INTRODUÇÃO 

Findo o 2º. mês do nosso tirocínio vamos, nortanto, &spre- 

sentar o relatorio dos trabalhos efectuados durante o mesmo. 

* , x la 

Como foi dito no finsl do relatorio do vorimeiro mea, come- 

visss s 
cimos este com o leventamento tonográfico ds vala de anxugzo nue nos foi 

npronosto nrojectar. 

Para tnl, comecamos por tomar contacto com o teoiolito wild 

que passamOS A descreaver.
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2 — DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO DO TEODOLITO WILD 

0 teodtolito de leiture óvtica tipo wils é compecto, liseiro 

e de fácil maneio. 

s » s. : R) 

Este teodolito tem tres vDarafusos para nivelacão, focarem 

interna e um sistema óptiro vaTa à leitura de anmilos, 

Os limbos, horigcontel e vertical são iluminados nor meio de 

espelhos ajustáveis montadoe sobre o instrumento. 

Também se poda operar de noite ou em siítios escuros com este 

aparelho, uma vez nue node ser-lhe adavtade lnuz ertifícial. Será munido 

de uma lâmpada oue é alimentada pele corrente de uma bateria colocade no 

tripé. 

Este apárelho é colocedo sobre a estacão prãvíamente fixade 

com precisão por intermédio de um pequeno óculo nelo nual se visa o pon- 

to considerado ou de um fio de prumo que coincidirá com o mesmo. 

Ú 

Devois há nue nivelar o avarelho de maneira qnue & holha exis- 

s f 
tente no chemado nível esférico finue coincidente com o oíreulo, e que, 

a bolh= existente no nível de verticalidade fimxie com /ss extremidedes 

coincidentás cóm dois tracos tnmbém Eristantes no nível,. 

Há sinda, na parte suparior do aparelho um espelho, através 

to aual se pode ver uma penuena btolha csue ficara colada auamds es duas 

extremidades coincidirem. Pare tal %á um vequeno parefuso micrometrico 

por intermédio do nual a bolha é colada, Não deve ser feita anualquer lei- 

tura sem, previamente haáver /6 muidado de colár a bolhe,; 

s . º s : s 

Finto o nivelamento do enareiho no local previamente escolhi= 

. N5 o s ”” s 

do para o efeito vai ent£o dar-se inicio 2s loituras dos angulos, e às 

hov. 
laituras nº mira.
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2.l — Leituras dos anfulos 

MB loituras nos limbos horizontal e vertical, efectuamese 

p ” » é» 

por meio de um sisteme óptico atraves de um penueno oculo aAtraves do 

oual se visa para fazer leituras ne mire. 

No mesmo camoo visual ná uma esfala micrometrica maneiads 

por um botão colocado & um lado do instrumento. Cirando este botão o cir- 

“ o : 
oulo de divisões pode-se desfazer de C a 1 , este desfazamento regista— 

, » 

-nse em minutos de 1 e 100 na escale micrometrica, 

Assim, temos por exempio: 

Lu o 
<
 

% 

| É d la Z 
174 128 122 121 

Leitura veríical 870 2244 

Para medir o ângulo horizontal ou êesimutal procede-se da se- 

). 
muinte maneira:
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— Afrouxamese 05 dois pnarafusos de pressão e acerta=-se 6 gero 

do nónio com o zero do limbo. Nenois aperta-se o parafuso dos grandes mo- 

vimentos, €, com 0 outro, doas penvuenos movimentos azimutais aAcerta-se com 
s É 

nprecisão nte marcar zero vrados. 

Seguidamente; aponta-se o aparelho para a mira e, auando esta 

se avista, trava-se o anerelho por intermédio do parafuso inferior de fixa- 

ção. 

Denois, com o pnarafuso dos neguenos movimentos nrocura acertar—- 

-se o meio da mira com o recticulo vertical do aparelho. 

Foca=se o feodolito por meio do nerefuso próprio para o efei- 

to. Assim, far-se a leitura oue é marcada no aparelho, 

Semuidamente, faz-se e leitura pare uma segunda mira colocada 

no ponto a medir. Subtraindo & primeira da semunda leitura obtem-se o 
“” 

anmulo deseijiado., 

Para haver ume certezs de que não houve erro naº leiturs do 

s s 

anmulo node repetir-se e medicão. 

Assim, temos, por exemolo: 

45 50 
i Íl"l"l "l 

8 a7 
[ 

| P 
24 3195 121 R 

V 
B6 85 

[ 1 

NS 
162 

Leitura horizontal 1220 47,6
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2,2 - Avalinção de distancia 

À medicão da distância entre a estaç&o(local onde se coloca 

o anerelho) e o nvonto vissado é feita nor vrocessos estadimétricos, visto 

nue, no taquiómetro existe uma estédia. 

Esta estádies consiste numa lente, situada no óculo, entre o 

ocular e n objectiva, onde estão gravados 2 traços, um vertical e outro 

horizontal, de tal meneira que à lente é dividide em quatro sectores cir- 

culares imais, Em cede um dos traços estão: marcados meis dois traços me- 

nores, fios estadimetricos, eguidistantes da juncsão dos dois primeiros 

ts1 como mostra a fiísrurva que se sSesne: 

—— Fjio estadimétrico 

dL—— Traço vertical 

F À pFio estadimétrico 

//Í NNN Traço horizontal 

Fio estadime- 
trico 

hXEão estadimétrico 

Mira — É indíspensável o auxílio de umá mira, que Dassamos & 

a descrever: 

- A mira utilizada é a chemads "mira felante", que consiste 

numa rêgua de madeira graduada,. A nue utilizemos tem 4 metros de comrprimen- 

te e está gradusãa em centímetros, com estes pintados a vreto e branco in- 

tercaladamente. 

A estádia do aparelho utilizado tem uma relação de cem, isto 

é, um centímetro lido na mira corresnonde a um metro de distância. ll)»t_
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Para evaliar a distância que vai do aperelho à mira faz-se 

a leitura onde coincidem os dois fios estadimetricos do traço vertical, 

& subtraindo & menor da menor das leituras temos essse distancia, 

Também, com o taqueometro, se podem fazer nivelamentos de 

terrenos, sendo, desta feita, as leituras na mira, às que corresponâem 

ao traço horizontal da estádia,
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3 — LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO DA ZONA DE IMPLANTAÇÃO 

Devois dos necessérios cóontactos com o aparelho iniciamos o 

levantamento topográfico do terreno onde sera implantada a vala de enmiro 

s Lé : 

aque 'servira de tema ao nosso tirocinio. 

Como mão tinhamos cotade & estacão Vo, início da referida va- 

la, e como este fica relativamente vroximo da tomada um (T-1) do distri- 

huifor de Jungeiros, tendo como base & cota do varão do módulo desta, cotá- 

mos a referida estação (Vo). 

Seguidamente fizemos um reconhecimento topográfíco de gzona 

onde será imolentade & vala, a que se seruiu & marcação de. alguns vérti- 

des (com estacas) para o posterior tracado da vala, 

Na imvossibilidade de, até agors, não termos arranjado uma 

carta da zona em escals conveniente, não podemos enviar ainda este mês 

a marcação dos referidos vértices na carta 6ó oue nos provomos fazer no 

A 

proximo. 

Actualmente estamos a fazer o levantamento topogrãfico ds 

zona onde irá ser impientada à referida vala, servindo-nos de ancio, os 

á H 

vertices anteriormente colocados,. 

Para fazer este levantemento, fizemos, com o auxílio do ta- 

queõmetro, a medição do Ênsulo azimital entre três vórtices conseoutivos, 
. 6 

é madimos a distância compreendide entre cada um dos vertices. 

Para ç nosterior tracado do verfil longitudinal e dos respecti- 

vog nverfis, tracámos pontos intermédios, oujo número e locoligacão veriam 

conforme 4 tonosrafia do terroeno, vontos esses nue nos irão servir de 

apoin para o cáleulo dGas movimentacões de terra a eféctuar. 

- e O 

Fagendo estarão em cada um destes vertices, fazemos à leitura 

. E s 
dos três fios dôê recticulo, visando o anterior e o seguinte, bem como dos 

pontos intermódios entre os vérticas, para asaim podermos calcular a dis- 

[) 
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tância entre cede um deles, /0 mesmo tempo faz-se = leitura do ;ngulo 

zenital de modo que, entrando em tabelas taqueone'trican, possamos determi 

nar a correcção com que temos de entrar, caso haja impossibilidade dea 

leitura ser feita a 100 grados, 

Durante o prõxino mês continuaremos com o levantamento topo- 

grífíco do terreno onde vai ser implantada e vala sempre que as condições 

leteorolôgioas o permitam, Caso contrário faremos o traçado do perfil lon 

gitudinal e dos diversos perfis transversais do troço jí levantado. 

MONTES VELHOS, DEZEMBRO DE 1974 

O ALUNO TIROCINANTE, O DIRECTOR DE TIROCÍIÍIO, 
Ô 

J (Luis Mora) (José António Martins Suintão Pereira) 

Engº . Agrônono 

lot 



MONTES VELHOS — ALJUSTREL 

( 
ISCRUA BE BERTOTES AENA A TA 
2'/9 "f,'iãA'DA" 19,.?5'. 

o Luís Mora 

Aluno tirociínante nº. 1005 

ARQUIVO HISTORICO 

À 
Comissão de Gestão da Escola de Regentes Agrícolaa de 

ÉVORA 

Para os devidos efeitos, junto remeto a V.Ex*s. o 

relatório e folha de assiduídade, referente ao 3º. mês de 

tirocínio do aluno nº. 1005 — Luís Mora? 

Apresento a V.Exts. os meus melhores cumprimentos. 

Montes Velhos, Janeiro de 1975
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PROJECTO DE UMA VALA DE ENXUGO NO PªRO DO ROXO 
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1 - INTRODUÇÃO 

Durante o 3º. mês do nosso tirocínio continuamos o levantamen- 

to topogrífico do terreno onde irá ser implantada a nossa vala de enxugo, 

como se referiu no relatório do mês anterior. 

Figzemos até agora o levantamento de cerca de 497,90 metros de 

terreno como se pode ver no traçado do perfil longitudinal. Se mais não fi- 

gemos, foi devido às condições atmosféricas, principalmente devido ao ne- 

voeiro que se faz sentir muito nesta zona. 

Na marcação do traçado da referida vala, temos procurado acom- 

panhar sempre as linhas de talvegue naturais. 

À medida que fizemos o levantamento calculamos & caderneta de 

taqueómetro como se pode ver em fotocópia anexa. 

Como já dissemos anteriormente, a 1º. estação (Vo) tinha sido 

anteriormente por nós cotada a partir da tomada (To) do distribuidor de 

Jungeiros. 

Após o cálculo da caderneta e portanto de termos todos os 

pontos cotados como se referiu em relatório anterior, procedemos &o traça- 

do do perfil longitudinal e dos diversos perfis &ransversais como a seguir 

se indica. Juntamos uma carta onde está levantado o troço JÉ levantado. 

Por fim, procedemos &aos cálculos do dimensionamento da va- 

la. 

Para o próximo mês continuaremos com o levantamento do ter- 

reno e traçado dos perfis longitudinais e transversais. 

Pensamos ainda iniciar os cálculos dos volumes de terra a 

movimentar. !_3] d : 
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PERFIL LONGITUDINAL 



PERFIL LONGITUDINAL DO TERRENO 

H=1:1000 

ESCALAS 
V=1:100 



, ARQUIVO HISTÓRICO 

Para o traçado do perfil longitudinal considerámos, além da 

cota do terreno como é natural, as coteas da razante, a indicação do cau- 

dal, declive, número de perfis, distâncias entre perífis, distâncias à 

origem, quilometragem, ângulos e elementos das curvas. 

Os elementos das curvas foram calculados com o auxílio das 

"tábuas para traçado de curvas" de Mário Abílio de Almeida. 

A escala escolhida foi de 1:100 para as distâncias medidas 

na vertical e de 1:1000 na horizontal. 

3 - DIMENSIONAMENTO DA VALA DE ENXUGO 

Para o traçado dos perfis longitudinais há que dimensionar 

a vala de enxugo. 

Como já se disse em relatório anterior a sua função é exclusi- 

vamente de enxugo dos terrenos marginais. 

Vamos, determinar o caudal a escoar a partir do coeficiente 

udalétrico, e, para o caloeulo da secção e altura total vamos atender a 

uma futura adaptação de uma rede de drenagem. 

Para isso, vamos dimensionar a vala de modo a garantir-se a 

faácil ligação da tubulação em plástico ou de betão poroso. 

3.1 - Coeficiente udométrico 

Para o cálculo deste coeficiente baseamo-nos em elementos 

colhidos do volume I da rede prilíria de enxugo no aproveitamento da ri- 

beira do Roxo - Memoória descritiva. 

Como aí se pode verificar, foi seguido o método de acomulação 

de Puppini, tendo-se considerado em valor olpecífico a acomulação de 100 

n3/ha e recorrido à linha de possibilidade climática de equação. ZJ)%L 

n = 0,52 + 0,55 m.m./d



PERFIS TRANSVERSAIS DO TERRÊNO' 

ESCALA 1:100 * 
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O coeficiente udumeétrico foi determinado pela fórmula: 

u-(BM—o— 60) n LK_:)_I/. 
-l vt 

em que: 

u u = caudal a drenar em 1/.. ha. 

XN - parâmetro função da secção é igual a 1,44 

aen- pnrâ-etro nas linhas de possibilidade climática 

K - coeficiente de afluxo 

V - Volume de acomulação em 13/32 

Se consideramos = 1,715 em=1/1 será = 1,44 segundo 

a fórmula calculada por Zampighi e Fanelli 

1,44 
q = (0,132 - 0,0025 b) para um declive da razante il = 

2 i = 0,0001; para um declive i, É il será qz É q:L eq = q l. 
il 

Por outro lado jí vimos que na equação h = atº comh em me- 

tros é a 0,050 2 e n = 0,55. 

Substituindo estes valores na equação (1) vem: 

1 
u = (30 x 1,44 + 60) 0,55 $2:56 x 0,052) 55 

Ém pl L 
0,55 

ou: 
u = 209155388 

= —0,45 
Y =0,55 l4)â 

á = 20n - 0,01 | Se fizermos V = 100 m3/ha D DDO 5 n3/m2 

vem: 

— 20,09155388 - : um EE 3,963 1/s/ha 
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A área medida na carta foi de 50,0 ha. aproximadamente. 

Portanto o caudal a drenar (R) será 

R = 50 X 3,963 

R m 0,19815 n3/s. 

Podemos então, sem grande margem de erro tomar em valor apro- 

ximado 

Q = 0,200 n3/s 

Para o oílculo do dimensionamento da vala, vamo-nos servir 

da fórmula de Ganckler - Strickler 

Q=Ks A R ê S ª' 

onde: 

Q - caudel 

Ks - coeficiente de rugosidade 

R - hidráulico (quociente da água molhada A pelo perí-etro 

molhado u) 

S - Declive da razante do canal 

O valor de Ks é-nos dado por tabelas. 

No nosso caso como se trata dum canal de terra vamos entrar 

com o valor de Ks = 40,. 

Como temos que manter a velociídade de Égun abaixo de certos 

limites previamente fixados, para evitar erodir os taludes, e acima dos 

valores -íninoa, para evitar depôlitoe vamos entrar com o valor S = 0,002 

n/m. 

A inclinação das espaldas que vamos admitir é de 1:1, portan- 

to d = 1. 

Tendo em atenção estes dados, com o auxílio das "tabelas para 

o cálculo dos canais trapezoidais" Lisboa 1973, publicação da Junta de 

Hidráulica A;rícola, vamos agora conhecer os restantes elementos da secção 

hjH.
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transversal. 

Pelas ragões JÉ atrás invocadas (Futura adaptação de uma rede 

de drenagem) vamos arbitrar valores a B (largura do rasto) respectiva- 

mente de u= 0,40m e B =0,50 m. e por intermédio das tabelas atraás 

referidas determinamos o correspondente valor de y (altura de ícua ou 

tirante). 

Posteriormente vamos calcular a secção hidraulicamente mais 

favorável e ver das secções arbitradas qual a que se aproxima mais da 

hidraulicamente mais favorívol. 

Q = 0,200 m3/s 

-ÁL-ª' = F(b6v,ys S= 

Ks S 

0,200 : 
40 x 0,0142 F (b,y) 

F (t. y) = 0,3521 

Tabelas 

P.rª b = 0,40 ” ” ” ” . * ” ” ” ” ” ” ” ” Y = 0'69 

P.r. b = o'sº L ” ” ” ” ” ” ” . ” L L ” L I -= 0'65 

Secção hidraulicamente mais favorável. 

Sendo & inclinação das taludes 1:1 

(s= 1) 

YT = 0,69 

Fe= ? 1+8º - ; lx)l. 

6=2 xfã——- 1 

6 = 28 -



6= 18 
A-éyª 

A = 1,84 x 0,692 

A = 0,8392 

U = 264 

U = 2Xx 1,84 x 0,69 

U = 2,539 

é = A 
R = 0,345 

b = (C- s).4 

b = (1,84 .1) . 0,69 

b = 0,5796 

B = (C+s)y 

B =(1,84+1) . 0,69 

Para 

b = 0,65 

6=-? m 

Éaefica 

6 = 2,8 - 1 

G = 21,84 

A -6y2 

A = 1,84 x 0,65º 

A = 0,6578 

264 

| ARQUIVO HISTÓRICO 
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u = 2%Xx1,84 x 0,65 

u = 2,392 

e 
ngºnzéí 

R = 0,325 

b = (E6-s)y;y 

b = (1,84 = 1) x 0,65 

b = 0,546 

Comparando até entre si os valores de R (raio médio) e U (perí- 

metro molhado) e de A (área útil) chegamos à conclusão que, a que se apro- 

xima mais da secção hidraulicamente mais favorável era a 2º. secção arbitra- 

da, com a largura de rasto de 0,50 m e 0,65 m, de altura de Égun. 

A secção finalmente atribuída é então a seguinte como se pode 

ver em esquema anexo. 

= 0,50 

y = 0,65 

B = 1,80 

= 0,747 m2 

0,6 
Rª'% = -"2-5' = 0,325 

AÀ velocidade da Égua será portanto 

Q = Ao V. 

y A 

Y 0,200 

0,747 
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MONTES VELHOS, JANEIRO DE 1975 

O ALUNO TIROCINANTE: O DIRECTOR DE TIROCÍNIO: 

' E QP 

(Luís Mora) (José António Martins Quintão Pereira) 
Engº .Agrónomo 

b)c—. 
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ASSOCIAÇÃO DE REGANTES E BENEFICIÁRIOS DO ROXO 
' RSIO 

. d MONTES VELHOS - ALJUSTREL SOxr 
Telefone S. Joãdo de Negrilhos 66127 

; o o(º EVOQ& 

É FRONA %e nor "'r' ”. ' ' , Exme. Senhor | ARQUIVO HISTÓRICO | 

Em : Presidente da Comissão de Gestão da 

) Escola de Regentes Agrícolaa de Évora 

Herdade da Mitra 

ÉVORA I 

S/ Referência : Si Comunicação de ; Ofício N.º Processo N.º ALULJUSTREL 

1RA /T Q.0 4/Narço/75 

Para os devidos efêitos informo V. Exº. que 9 tirocínio 

do aluno Nº,. 1 005, Luis Mora, está & decorrer com um ligeiro 

atraso em relação ao que estava inicialmente previsto, no que 

diz respeito ao levantamento topogrífico da zona de implantação 

da vala de enxugo, devido principalmente as condições meteorolo- 

gicas adversas, que não têm permitido o bom andamento dos traba- 

lhos. 

Mais informo, que o referido aluno tem mostrado interesse 

pelo trabalho e não tám regateado esforços para à sua efectivação, 

Sem outro assunto, apresento & V. Exº. os meus melhores 

cumprimentos, 

O DIRECÇÃO DE TIROCÍNIO ik Q 

.X-Gu A«.waº .'eoxn('*M Q'W'“ 

José António Martins Quintão Fereira 

. (Engº. Agrónomo) 

MOD, 5
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Exmº, Senhor 

Presidente da Comissão de Gestão da Escola 

de Regentes Agrícolas de 

ÉVORA 

Parea os devidos efeitos, junto envio e V. Exº, o resumo 

dos trabalhos efectuados nos meses Janeiro/Fevereiro, pelo alu- 

no tirocinante Nº. 1005 — LUIS MORA, 

Apresento a V. Exº. os mens melhores cumprimentos. 

MONTES VEILHOS, Março de 1975
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Trabalho de campo, 

e m 

WN 

Sábado 

Domingo 

Consultas bibliográficas 
" " 

" " 

" ó 

Trabalho de campo 

Sábado 

Domingo 

Trabalho de campo 

Trabalho de gabinete 

" " " 

" " "n 

" " " 

- Sábado 

- Domingo 

—- Trabalho de Gabinete 

- Trabalho de campo 

- Trabalho de Gabinete 

-= ” " " 

— Sábado 

— Domingo 

- Trabalho de gabinete 

— Feriado 

- Trabalho de Gabinete ] . 
. " " " 'h')n' 

n " " " 
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Éamz “LZ - yªw?_s. 

-nmeur b/dem 

Livra n.º )Ú Fet 
W 

Ô 
€ EVOT RESUMO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE 

JANEIRO/ FEVEREIRO | ARQUIVO HISTÓRICO 

Durante o 4º. mês de tirocínio continuamos com o levanta- 

mento topográfico da zona de implantação de vala de enxugo que 

nos propozemos projectar, 

Fizemos cerca de 1 241,64 m, de levantamento e respectivos 

perfis transversais e longitudinais. 

Não nos foi possfvel fazer mais devido ao estado do tempo, 

chuvoso, que bastante prejudicou o nosso trabalho 

O ALUNO TIROCINANTE, O DIRECTOR DE TIROCÍNIO, 

/ (Luis Mora) (José Lntonio llartins Quintão Peteira) 
Agronono 



Exmº. Senhor 

FPresidente da Comissão de Gestão da Escoula 

de Regente Agn'colas de ARQUIVO HISTÓRICO 

É VORA 
mm——————— 

Para o3 devidos efeitos, junto envio a V.Ex%. o re- 

sumo dos trabalhos efectundos nos meses de Fevereiro/Marco, pelo alu- 

no tirocinante nº. 1005 - LUÍS MORA. 

Apresento a V.EXº. os meus melhores cumprimentos. 

MONTES VELHOS, Abril de 1975 

hh
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Sábado 

Domingo 
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RESUMO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE 

FEVEREIRO/MARÇO 

Durante o quinto mês do nosso tirocínio, continuámoa, quando 

as condições meteorolôgicaa nos ejudaram, com o levantamento topOggé 

fico do terreno onde será implantada a vala de enxugo que nos projec 

tar. 

Fizemos o levantamento de cerca de 1.541,32? m. de terreno, o 

cálculo respectivo de caderneta de taqueônetro e o8 perfis longitudi 

nais e transversais da referida zona, 

Fizeram-se os desenhos de uma queda, um pontão e uma transi- 

ção, bem como a respectiva memória descritiva, 

MONTES VELHOS, Abril de 1975 

O ALUNO TIROCINANTE, O DIRECTOR DE TIROCÍNIO, 

'::::: (Luis Mora) (José António Martins Quintão Fereira) 
e 

Eng?. Agronomo 

hhb,
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Aluno Tirocinente Nº., 1005 

MONTES VELHOS — AIJUSTREL 
f d fepoooo mo SEA 

Eb : 

:º,l e pten ',,/4'3 F ] 
à Lisoo u.º : 

2 ARQUIVO HISTÓRICO 

Comissão de Gestão de Escola de FRegentes 

Agrfcolas de 

ÉVORA 

Para os devidos efeitos, junto remeto a V. Exêt. a folha de 

nassiduidade e resumo do relatório referente ao 6º, mês de tirocf- 

nio do aluno Nº, 1005 — luis Mora,. 

Apresento & V., Exº, os meus melhores cumprimentos, 

MONTES VEIHOS, Abril de 1975 

l 

ljs.
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ARQUIVO HISTÓRICO 
EA . 

PNA | .. VA «'T“" , ' '* 

'Mª !1'“; ãhk'a' VJ?S': 
REAA w../ágc | 
yo GDRAL.,. Malha me !Ql_i 

Durante o 6º,. e último mês do nosso tirocínio acabámos o levan- 

NO MÊS DE MARÇO/ABRIL 

tamento topográfico da zona onde irá ser implanteda a vala de enxugo 

que nos propusemos projectar, 

Figzemos o respectivo cáloulo da caderneta de taqueãmetro bem co 

mo os perfis transversais e longitudinais da referida zona. 

Fizemos sinda os cálculos dos volumes de terra a movimentar bem 

como os desenhos tipo das obras de arte a incluir na vala e a estimativa 

orçamental da mesma. 

MONTES VELHOS, Abril de 1975 

O ALUNO TIROCINANTE, O DIRECTOR DE TIROCÍNIO, 
; ; 

Y :[;nz')ªhaluvxao Hordirs (ÉL»C»«L& fª'ªªª"k: 

(Iuis Mora) (José António Martins Quintão Pereira) 
Engº. Agrônomo 

héb.
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Escela de Regerites Agrícolas de Évoroa 

Exmº Senhor 

Lufs Mora 

Avenida Duarte Pacheco nº. 13 - 2º,. 

LYQRA 

Suo resorómais : $Sus comuaicaçõo de, Nozo coneeicaçõe:s Ofeio «* 1”5 

oc trore 26/2/76 
ASSUNTO: 

cirocínio 

, 

. Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o dispostio 

no Fegulamento, o relazório do seu tirocírio será apnreciado 

no próximo dia 4 ; pelas 9 Nhoras, pare o que úesverá 

comparecer nesto iscola. 

Com os melhnores cumrrimentos, 

A Bem da República 

IIOHOOUND9I9O020S 04DA DDA IDADODHÚA:D DA 

A Comisstto de Estágios, 

2 m 8.



Passe-se o diplom 
Escola,22/3/976 
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Alvaro Manuel Mora e de Leonor da Silva Ribeiro,con- 

cluíu, em 4 de Março de mil novecentos e setenta e seis, o 

curso de regente agrícola, professado nesta Escola, nos ter 

mos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, com a 

classificação final de (11,7) onze valores e sete décimos.+ 
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